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BANCO DO POVO TERÁ 
R$ 15 MILHÕES PARA ECONOMIA

Glauco Rojas: Banco do Povo será importante para 
expandir economia preparando-a para Copa de 2014

Até abril, o Governo do Distrito Fe-
deral deve lançar o Banco do Povo, que 
oferecerá mais de R$ 15 milhões para 
micro e pequenos empresários impul-
sionarem negócios, gerando renda e 

Cerca de R$ 900 milhões 
podem ser injetados na econo-
mia do Centro-Oeste em 2011. 
Recursos são do Fundo de De-
senvolvimento do Centro-Oeste. 
Marcelo Dourado (foto), secre-
tário de Desenvolvimento do 
Ministério da Integração Regio-
nal, fará anúncio a empresários.

MAIS DINHEIRO PARA EXPANDIR A ECONOMIA

Página 8

Comércio terá linhas de financiamento que possibi-
litarão crescimento e estrutura para sediar Mundial

empregos. O secretário de Trabalho, 
Glauco Rojas, anunciou que, além de 
fortalecer o comércio, o GDF irá inves-
tir no treinamento de trabalhadores do 
comércio para a Copa de 2014.  

Sindivarejista pede que 
a Agência de Fiscalização  
combata informais e feiras 
ilegais com rigor. Os dois 
setores causam prejuízos 
ao comércio legalmente es-
tabelecido, que recolhe im-
postos e gera empregos. 

COMÉRCIO INFORMAL 
SERÁ COMBATIDO 

Página 3
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A formatação de novos cur-
sos de capacitação profissional 
para comerciários foi o tema 
predominante da reunião-al-
moço entre diretores do Sindi-
varejista e do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial – 
Senac.

Em 2010, as entidades ce-
lebraram convênio, ainda em 
vigor, estabelecendo a realiza-
ção de cursos, cuja principal 

SENAC E SINDIVAREJISTA 
PROMOVERÃO CuRSOS

finalidade é elevar o padrão de 
atendimento nas 28 mil lojas 
de rua e de shoppings. 

Participaram da reunião o 
presidente do Sindivarejista, 
Antonio Augusto de Moraes, o 
vice-presidente Edson de Cas-
tro, o diretor do Senac, Luís 
Otávio Dajusta Neves, e as ge-
rentes de educação Tomazina 
Canabrava e Lindomar Apare-
cida, entre outros.

Diretores do Sindivarejista e do Senac analisaram a importância de cursos 
de qualificação profissional a serem realizados este ano em Brasília

LOJAS FECHAM NO CARNAVAL
A Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), assinada entre o 

Sindicato do Comércio Varejista do Distrito Federal e o Sin-
dicato dos Empregados no Comércio, define o esquema do 
comércio para o carnaval deste ano: domingo, 6 de março, 
segunda, 7, e terça-feira, 8, as lojas do varejo de rua e de 
shoppings não funcionarão. 

Na quarta-feira de cinzas, elas abrirão às 13 horas.
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SINDIVAREJISTA PEDE quE AgEFIS 
COMBATA AMBuLANTES COM RIgOR

Comércio

R esponsáveis por uma 
concorrência desleal e 
ilegal ao comércio es-
tabelecido que recolhe 

impostos e gera empregos, os 
ambulantes serão combatidos 
pela Agência de Fiscalização do 
Distrito Federal – Agefis. Esse 
foi o resultado da audiência 
concedida pela diretoria-adjun-
ta da Agefis, Maria Aparecida 
Albuquerque de Souza, à dire-
toria do Sindivarejista.

ARGUMENTOS

“Queremos o melhor para 
Brasília sem prejudicar o co-
mércio”, disse o presidente do 
Sindivarejista, Antonio Augusto 
de Moraes. A diretora da Agefis 
observou que, com o novo go-
verno, o DF vive um outro ce-
nário e destacou que a agência 
faz também um trabalho edu-
cativo.

Lojistas reclamam que mais 
de dois mil ambulantes volta-
ram a ocupar as calçadas do 
Plano Piloto, em especial, no 
Setor Comercial Sul, imediações 
do Conjunto Nacional e Espla-
nada dos Ministérios, além de 
atuar com desenvoltura em 
cidades-satélites. Em todos os 

pontos, eles vendem mercado-
rias de origem duvidosa, preju-
dicando os consumidores. 

O impasse envolvendo os pu-
xadinhos da Asa Sul também foi 
abordado no encontro. 

O prazo final para adaptação 
do comércio à lei dos puxadi-
nhos vence em 6 de abril e a 
Agefis ponderou que o tomba-
mento de Brasília deve ser pre-
servado.

O Sindivarejista também pe-
diu providências em relação às 
feiras fixas e itinerantes do DF 

que, a exemplo dos ambulan-
tes, causam problemas e con-
corrência predatória ao comér-
cio estabelecido. 

Situadas em várias áreas, as 
feiras causam prejuízos aos lo-
jistas. A maioria delas não tem 
vínculos com a capital.

Também participaram da 
audiência o diretor do Sindi-
varejista, Antonio Mathias de 
Souza, o empresário Laudenor 
Limeira e os funcionários da 
Agefis, Edcley Almeida e Gilson 
Durão.

ESPAlhADOS NO PlANO PIlOTO E CIDADES-SATélITES, ElES PREJUDICAM O COMéRCIO

Antonio Mathias, Laudenor Limeira, Moraes, Maria Aparecida, Gilson Du-
rão e Edcley Almeida debateram ações contra as feiras e ambulantes
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BANCO DO POVO VAI DESTINAR
 AO COMÉRCIO R$ 15 MILHÕES

Comércio

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) lançará nos próximos 
dias o Banco do Povo, que irá 
oferecer mais de R$ 15 milhões 
de crédito para micro e peque-
nos empresários impulsionarem 
seus negócios, gerando renda 
e emprego. Os detalhes estão 
sendo concluídos pela Secreta-
ria de Trabalho.

O secretário de Trabalho, 
Glauco Rojas, ao receber em 
audiência diretores do Sindiva-
rejista, anunciou que, além de 
fortalecer o comércio, o GDF 
vai investir no treinamento de 
mão de obra com vistas à Copa 
das Confederações, em 2013, 
Copa do Mundo, em 2014, e 
parte das Olimpíadas de 2016.

EXPlICAÇÕES

Ele frisou que “vamos firmar 
parcerias com o setor produti-
vo para que esses eventos te-
nham sucesso. O êxito passa 
pela capacitação de trabalha-
dores”, justificou.

O presidente do Sindivare-
jista, Antonio Augusto de Mo-
raes, disse que funcionários de 
lojas precisam ser treinados e 
lembrou que anualmente o 
sindicato promove cursos nes-
se sentido no fim do ano. “Mas 

GDF ESTá CONClUINDO lANÇAMENTO DE PROGRAMA qUE bENEFICIARá EMPRESAS

O secretário de Trabalho, Glauco Rojas, disse a diretores do Sindivarejista 
que o governo dará prioridade a cursos de capacitação profissional

agora, diante da Copa, o cená-
rio é outro e impõe a soma de 
esforços para que Brasília fique 
bem preparada porque recebe-
rá turistas que virão assistir os 
jogos ”, acrescentou.

FEIRAS

Ao lado dos diretores Júlio 
César Alonso e Maria de Lour-
des Maia, Antonio Augusto 
de Moraes disse esperar que 
o governo combata com rigor 
feiras fixas e itinerantes e am-
bulantes que, espalhados pelo 
Distrito Federal, causam preju-

ízos ao comércio estabelecido, 
que recolhe impostos e gera 
empregos.

Sobre o Banco do Povo, ele 
observou, otimista, que os be-
nefícios para os lojistas serão 
fundamentais para o cresci-
mento da economia.

Explicou que, no varejo, 
95% são micro e pequenas em-
presas e 5% médias e grandes 
em todo o DF. Para ele, o Ban-
co do Povo virá atender antiga 
reivindicação de lojistas que 
desejam financiamento para 
expandir empresas.



5

Março de 2011

www.jornal.sindivarejista.com.br

Posse

gOVERNO PROMETE INTENSIFICAR 
O COMBATE A AMBuLANTES

OGoverno do Distrito 
Federal vai aumen-
tar o combate aos 
informais. Um proje-

to de lei será enviado à Câmara 
Legislativa para regulamentar 
a atuação dos micro e peque-
nos empresários. Ao mesmo 
tempo, uma ação da Procura-
doria-Geral do DF irá propor a 
cobrança aos contribuintes que 
acumulam dívidas em impostos 
superiores a R$ 300 mil. Para a 
Receita, 2.700 casos se encai-
xam neste cenário.  

CARTÓRIO

A medida será encaminhada 
em forma de projeto de lei para 
a Câmara. A principal diferença 

SECRETáRIO DE FAzENDA DIz qUE SONEGAÇãO TAMbéM SERá AlVO DA FISCAlIzAÇãO

Posse do secretário de Fazenda reuniu o governador Agnelo Queiroz o pre-
sidente do Sindivarejista, Antonio Augusto de Moraes, e outras lideranças 

é que os inadimplentes pode-
rão ter o débito registrado em 
cartório. Com isso, as empre-
sas, por exemplo, não podem 
participar de licitações. 

Hoje, 800 mil casos estão in-
cluídos na dívida ativa e 149 mil 
são do ICMS e ISS. 

O secretário de Fazenda, 
Valdir Moysés Simão, diz que 
R$ 7 milhões dos R$ 8 bi-
lhões da dívida ativa do GDF 
estão ajuizados. O projeto de 
lei criando o Estatuto da Mi-
cro e Pequena Empresa prevê 
a regulamentação do setor e 

deve criar incentivos para que 
muitos deixem a ilegalidade. 
Ao tomar posse como secretá-
rio de Fazenda, Valdir Moysés 
anunciou que o GDF combaterá 
a sonegação de impostos. “Es-
tamos desenvolvendo uma polí-
tica para estimular o pagamen-
to espontâneo do contribuinte. 
E com aquele que sonega, sere-
mos implacáveis. Esta prática é 
nociva para o governo e para o 
ambiente de negócios, uma vez 
que quem não paga concorre 
deslealmente com quem cum-
pre a lei”, afirmou. 

Valdir Moysés:GDF vai combater a so-
negação de impostos e os informais
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Comércio

COMERCIÁRIOS PODERÃO
FAzER CuRSOS DE quALIFICAÇÃO 
FINAlIDADE é ElEVAR O PADRãO DE ATENDIMENTO NAS 28 MIl lOJAS DO DF

Moraes, Lourdes Maia, o superintendente Jackson Machado e Aldo 
Picanço: treinamento de comerciários é importante para a economia

Comerciários poderão ser 
treinados pelo Ministério do 
Trabalho com vistas à Copa das 
Confederações, em 2013, e 
Copa do Mundo, em 2014, que 
terão jogos em Brasília. 

É que o Ministério do Tra-
balho, através da Secretaria de 
Políticas Públicas e Emprego, 
irá desenvolver cursos voltados 
para uma maior capacitação da 
mão de obra de 28 mil lojas de 
rua e de shoppings do Distrito 
Federal.

RECURSOS

O assunto foi abordado na 
audiência que reuniu o superin-
tendente regional do Trabalho, 
Jackson Luiz Machado, o presi-
dente do Sindivarejista, Anto-
nio Augusto de Moraes, o vice 
Aldo Picanço, e a diretora Maria 
de Lourdes Maia.

Os cursos serão desenvolvi-
dos em Brasília e outras capitais 
graças a recursos do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador – FAT.

“É uma informação positi-
va porque quem trabalha no 
comércio precisa fazer cursos 
voltados exclusivamente para 
os dois eventos esportivos que 
trarão centenas de turistas na-

cionais e estrangeiros a Brasí-
lia”, disse o presidente do Sin-
divarejista. 

EXPERIÊNCIA

Ele acrescentou que, em ou-
tubro último, o Sindivarejista 
capacitou mais de 2.500 traba-
lhadores temporários dos seis 
mil absorvidos no fim de ano 
pelo comércio varejista do Dis-
trito Federal. 

Antonio Augusto defendeu, 
ainda, uma maior fiscalização 

contra feiras fixas e itinerantes 
e contra ambulantes (mais de 
dois mil) que atuam no Distrito 
Federal.

Argumentou que “eles cau-
sam uma concorrência desleal 
contra lojas de rua e de shop-
pings que recolhem impostos e 
geram empregos”.

O superintendente do Traba-
lho revelou, no encontro, que 
as homologações na área tra-
balhista hoje estão sendo feitas 
pela internet, o que significa 
rapidez, eficiência e segurança.

www.jornal.sindivarejista.com.br
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Esporte

LÍDERES EMPRESARIAIS ANALISAM 
PREPARATIVOS PARA A COPA

REUNIDOS NA FECOMéRCIO, ElES DEbATEM CURSOS DE CAPACITAÇãO 

Moraes (E), ao lado de Adelmir Santana e Glauco Rojas, disse que Brasília 
precisa se preparar para os eventos esportivos que começam em 2013

As 28 mil lojas de rua 
e de shoppings do 
Distrito Federal de-
vem se preparar para 

a Copa das Confederações, em 
2013, Copa do Mundo, em 
2014, e também para os jogos 
de futebol das Olimpíadas de 
2016, previstos para Brasília. 

A afirmação é do presidente 
do Sindivarejista, Antonio Au-
gusto de Moraes, ao discursar 
no seminário “As Estratégias 
para Qualificação Profissional”, 
realizado na Fecomércio. 

TURISMO

Ele defendeu a promoção 
de cursos de qualificação e ca-
pacitação profissional para co-
merciários “porque a cidade 
receberá milhares de turistas e 
o comércio tem a obrigação de 
atendê-los bem”.

Observou que Brasília tam-
bém está trabalhando para se-

diar o Centro de Credenciamen-
to de Jornalistas que atuarão na 
Copa do Mundo, o que signifi-
ca pelo menos quatro mil pro-
fissionais da imprensa no DF.

O seminário foi promovido 
pela Secretaria de Trabalho e 
pelo Sindicato de Hotéis, Res-

taurantes e Bares. O secretá-
rio de Trabalho, Glauco Rojas, 
disse que “o governo começa 
com o pé direito ao ouvir o se-
tor produtivo”. O presidente do 
Sindhobar, Clayton Machado, 
frisou que a qualificação profis-
sional é vital para a economia.
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Recursos

ECONOMIA DO CENTRO-OESTE PODE 
RECEBER R$ 900 MILHÕES

Cerca de R$ 900 mi-
lhões poderão ser in-
jetados na economia 
da região Centro-Oes-

te em 2011. Os recursos são do 
Fundo de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste. Do total, 20% 
deverão ser canalizados para o 
Distrito Federal onde 93% do 
Produto Interno Bruto (a soma 
de toda as riquezas produzidas 
pelo DF) correspondem ao co-
mércio e ao setor de serviços.

AGENDA

Os temas foram aborda-
dos na reunião entre o secre-
tário de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste, do Ministério da 
Integração Regional, Marcelo 
Dourado, e diretores do Sindi-
cato do Comércio Varejista.

Marcelo Dourado anunciou 
que a Secretaria vai reunir em-
presários de diversos segmen-
tos da economia para explicar 
mudanças no FCO.

Marcelo Dourado explicou planos ao presidente Antonio Augusto de Mo-
raes, acompanhado do vice Edson de Castro e de Júlio César Alonso

SUDECO DEVERá SER RECRIADA PARA IMPUlSIONAR TODA A REGIãO

O presidente do Sindivare-
jista, Antonio Augusto de Mo-
raes, disse que a liberação de 
recursos é fundamental para o 
desenvolvimento da economia. 
Para ele, o Fundo Constitucio-
nal de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste “é extremamente 
importante para a geração de 

emprego e para o crescimen-
to de toda a economia da re-
gião”.

Marcelo Dourado também 
explicou que a Sudeco – Su-
perintendência de Desenvolvi-
mento do Centro-Oeste – será 
recriada depois de ter sido ex-
tinta há alguns anos.


